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Dulclqiie ânimos novítate tenebo*
. OviD. Meu. IV. A/

$30.Qú-ar-ta Feira"11 de Agosto bé K

E
Bathiüendi. 'Continuação)- do: N." "ÍP;'^'ag."'lmt

\ehir tinha chegado ao campo dós Persas f elle se aprè*.

senta ao Grão-Vísir , e pede servir no corpo mais expôs*

to. Sua figura, ©sua Boa Vontade agradSo ao Visir, que
© admitte em um Regimento de cav^Uàriâ. loucos dias dé-

pois se dá: uma batalhar ella foi sanguíttotenta: Bekm

féz prodígios, salvou a vida ao set* general; 6 matou poir
suas próprias mãos o dos inimigos.:^ adoreúne com ©sr

' louvores de Beldr :-- todos os soldados o clfamão* o hèróé*

dà Pérsia ; e o YMr reconhecido elevou seu-iibertador ao*

posto de Official-General. " Ahim tinha razStò, „ átèià

Bekir comsigo.mesmo :'." é aqui que me .esperava a for-

tuna: tudo me anuncia que eu \Qnemmk^t.BatlunendL:>n

À gloria ãè Bekif, e sobre tudo sua elevação, ex*

citarão a inveja e murmúrios de todos os Sístrapas. Xlhsi,

violão perguntar-lhe noticias dê seu pai, queixando-se*

f de terem ficado eompretiendidós em sua qnebra: outros»

pertendião que sua mãe fora sua escrava: todos recusa*
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vão servir ás ordens d'elle, porque erão mais antigos. Be-
À?V, desgraçado por suas mesmas fortunas, vivia só,,com x

tpda a cautelía , gj ponto sempre de receber um ultra-

ge , que elle poderia vingar, mas que não podia prevê-
nir. Suspirava pelo tempo, em que era simples soldado,
e esperava com impaciência o fim da guerra., quando ©s
Turcos^, reforçados por novas tropas , e commandados por
um novo general, viérão atacar a divisão, cominandada
por Bekir, •- '

Era a oceasião , que lia longo tempo esperavão os
Batrapas do exercito;: elles empregarão mais habilidade
cem vezes em fazer bater seu chefe, que tinhão mostra-
do toda a sua vida pára não serem batidos. Belãr se de-
fêndia tcom© ura leão : mas,, nem era obedecido, nem aju-
4adp. Debalde os soldados Persas quizérão resistir: seus
pmüaas ^>s jetinhão , e só ps guiavão na fugida. O bra-
vo Belâr, abandonado,, coberto de feridas , acabrunhado
pelo numero, ficod' prisioneiro d°s Janisaros. O general
Ture© teve toda a indignidade de © fazer carregar «de ca- *¦ • ' ¦ V-i P q ¦ . '- 

,,f3'|¦dêas logo que elle pôde com ellas., e o mandou para #< •>
Constantinopla, onde foi metido era uma cruel prizão.*'¦ Ahi „ exclamou elle : a eu principio a crer que Ahint
me enganou ; porquécu não posso esperar achar aqui
fêaihmendi. }P .. ...y - . -- •

A guerra durou quinze annos., e os Satrapas emba-
raçárão sempre a troca de Bekir, Sua prizão só se abri©
na paz; elle eorreo bem. ,4©pressa a Ispahan procurar o

^isir^ seu protector,, a quem tinha salvado a vida. Es-
teve tres semanas sem poder fatiar-lhe: n© .fim d'este tem-
§)0, obteve uma audiência. Quinze annos de prizão mu-
Mo um pouco a .figura de um bello mjui£eh©: Bekw

<¦



<H>7)

rSo, podia ser reconhecido : assim o Visir i$o o reco-' 
nheçeo. Entretanto, á força de se lembrar das diuerentps
épocas de sua gloriosa vida, lembrou-se com effeito que
Bekir lhe tinha feito um pequeno serviço. "Sim, sim
lhe diz elle: "eu me lembro: vós sóis um Ómem faraó-
so; mas ,o Estado está sobrecarregado : uma Jongüguer*
ra , e grandes festas esgotarão o nosso thesouro ventre-
tantp,, vinde vêr-rae outra vez ; eu verei, eu procura-
rei... Ah! Senhor! eu não tenho pão^e há quinze dias
que espero _o momento de fallar a vossa Grandeza: teria
morrido de miséria, a não ser um soldado da guarda,

fineu antigo camarada, que repartio comigo os seus sol-
dos. — Que bello soldado! „ responde o Visir : " cóuío
pois! Isto é tocante: eu darei parte ao rei. Voltai.'^-
vêr^me,: vós sabeis que eu vos amo....¦, Dizendo estas pfe
lavras, lhe voltou as costas. Bekir voltou no dia ses-uín-
te, e achou a porta fechada. Desesperado, sahio do pa*
|acio, é da cidade, resoluto a nunca mais lá entrar. f

Elle se deixou eahír aos pis de uma arvore, âs^bpr#
^%r^s do rio Zenderon : ahi elle refleete na ingratidão dos'Visires, em todas as desgraças, <rue tinha, sofrido, nas

ffne o ameaçavão ainda: o nao podendo mais supporta?
bestas tristes idêas, levanta-se para se precipitar no rio...
anas, elle sé sente abraçar por Um niendi^ò , que cobria
«eu rosto de lagrimas, è exclamava, suspirando; " E' mèrí
irmãoi E* mm. irmão Bekir! „ BeJcir oIha3 e^ recónheâ
-ce Mésrou- ~ ,' "'¦"*;¦

Todo o ómem sem duvida tem prazer pm achar una
irmão j que perdeo há longo tempo; mas, um desgraça-
do, sem recursos, sem amigos, e que desesperado v^te dar

fax a seus dias 3 adiando um irmão, julfa v& m anjo

1
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¦3o ceo. Foi o sentimento, que oo mesmo tempo ti verão Belm
¦"é Mesrou. Elles se abraça o; elles confundem suas lagri-

anas; e depois dos primeiros momentos dados â ternura,
*se olhSo stirprezos e afHictos. Éí E'ã tu, pois, também

desgraçado?,, Diz Bekir. — "Eis aqui,, lhe respondeo
(Mesrou , õ primeiro instante de felicidade , de que tenho

gòsado, desde que nos separámos.,, A estas palavras, os

^òus infelizes se abraça© de novo; encostão^se um ao ou-
trò; e Mesrou , sentado junto a Bekir , começou assim a
sua historia. ;':

í£ Tu te lembras d^e&se dia fatal,, em que nós fomos,
3. caza de Ahimi Este pérfido gênio me disse que eu

poderia achar na corte esse Baihmendi, qúe,nós tanto d©-

pejávamos encontrar. Eu segui seu funesto conselho, e
jbem depressa cheguei a íspalian. Eu tomei conhecimento
jq©m. uma joven escrava, que pertencia á amada do pri-
xneir© secretario, do Grão-Vizir.. Esta escrava ma amou*,
e me fez conhecer sua senhora, tque achando-rae mais
jnoço, e mais bem feito que seu amante, me dê© um quarJjf
ioein sua caza , fazendo-me passar por seu irmão. Era
jpoucos dias o irnlão foi apresentado ao Visir: alguns dias
cfèpois obteve uni emprego no palácio.

¦Y

, í£ Eu nada mais tinha a fazer que a, deixar-me ir, e
sobretudo a lembrar-m© do caminho, que até alli me tinha
guiado, %u nã© deixei este caminho; e como a Sultana
mãe era velha, feia, e omnipetente, eu não deixei de
lhe fazer a minha corte com toda a assiduidade. Ella me
clestinguio, e me teve uma tão intima amizade , como ti-
Ilha sido a da escrava , e de sua senhora. D*éscte este
anomento, principiarão a chover sobre mim as honras, f
as riquezas. A Sultana me fazia dar pelo Sopni todo o



V *0i' J

.v * i,„ do thesouro, e todas as dignidades do Estado,

;to rio Monarca me teve an.ir.ade = elle gostava do
0 P P ^n ooraue eu o lisonjeava com destreza,

'X^ZS,:« 
-pro o Ve eiíe tinha vontade do

Ler Era a maneira de o obrigar a fazer o que en qnr-

e rio com effeito aconteceo. No fim de três annos

: te vi' *-. tempo primeiro ministro, favorrto *>

i Vhires decidindo tudo pelo meu ei edito, e

das s -„„__ todos OS grandes do império, qne v,

S ^P-ar que eu acordasse, para obter » — *¦ >

protecção. ¦ .... í" i ,"''7;,

«N.1 meio de mínha gloria, e de minha fortuna, m

m admirava de „_» achar /.«<—' » W^^

Nv1a me falta, dizia eu; porque me feita Ua
curava -N..ia me e,icommodosj em que.*/.* „>ot///? -»• Esta íaea, e os cmci.• , j enVe»enuv_o todos es meu. pr_-

1 rZn«r£i' Í Bultana envelhecia, ntais e*igi»
zdre.. Quanto h ei((fento se wroava peno-de^;:«r;^:ipormim,eraomeusup-
ao : a ternura? 4ut- ~ ,. -w i_ ín__*ra-

~ 
* 

r í . Frito transportes , ralhos , exprobaçoes de uy

da xavor , que -^es 
, que êü íioineava, erao

. núl me reald1Z.ao. Os gc^e q _ 
, ^

Wido. ; e a, culpas recah,^ - 
iuai a ^ Q povtf mg

_eí fa_ia, pertenc.a a eUe«, . . 
^

detestava , . corte me aborrecut

ravão contra mim 5 meu senhor se,, £

í



T no)
tMmmâi parecia teme apartado dè mim pura sempre.. (**

« A paisSo do rei por uma joven Mingreliana veio
pôr o cumulo a meus infortúnios, Toda a cprte se vol-teu para este Jado, na esperança do que, a amada e*puK
mm o ministro. Eu, parei, o golpe , ligando-mo á Min-
grekina, e lisonjeando o amor do rei , .Mas , este amor
se tornou tão violento, que q monarca , decidido a ca.
sárj me pedioVo meu parecer. Eu tergiversei alguns dias.
A SuUana mãe, que receou perder seu. credito, vendo
casar seuülho , veio 4eckr4r,me que se eu. não rompes,
se este Irymeneo, me-faria assassinar no mesmo dia d^ceremonia, Uma hora depois, a Mingreliana veio jurar- \me que sei m a não fizesse casar com o rei no dia se?
guinte, eui serjg exfengulado no outro; A minha posi-ç&o..ertf:4itôcüdi era necessário escolher o punhal, a cor-
M ou; a fugida, t^mel ^ ultimo partido. Eu me disi-f&tmf^mm a&.¥ e; fflp escapei do palácio com algunsdiamantes em minto »]gibeiras , qne me farão viver conCtj_»,«, 

^m.^MPtíie^m, #s Sultanas mães,das Mingrelianas, e da corte.,, ÍJ r *"3
¦ 

^Depois 
d-esía «^o, Bekir c^ou smsavn(ar33

*._Mesrou, files concordarão 811,bos que ferino >it0ignnhnen^ ben,,se „f o tivessen, corrido o mu„do; e
pftfifljr Partido era voltar para £.„iS__ par„ junt0<% sen „,„ao ^ on_e os djarea,l(es de mA,h
W°7r*Vida doee e ag!'adarer- Def- &•« -o,^^ir9-"'^:."^.^—L! - : ¦ ' 

_' _ , LovHfiuárrSPiJtá.

w^jí, CpíteZaOS # ^ ',\íi :d;.. iíf H___ r_V'- «>?

\
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Bize porque inotivo, amigo Abbade^ ¦• ü

jjulga só ter juizo quem.,-téin menos- ( f f

E que todos os doudos só receitão
Para o yesinho •¦-? o hospital dos doudos 1

Um pedante, que cheio de vaidade >
De saber algum. Gregojà ^eutanã;:~ '\ o^üJ0'0^
Que nos seus cascos tem amohtéadV Tí » » s
Pe authores niil palavra por palavra^ o*A
E que julga que sem certo livrinho^ A: ^ f r ?
Sem Aristóteles J a razão vaciltà ., " ^Ar.^-mr ;,;."¦
Assaz sua toleimá tein' mpstráã^^3'"^"'^5'"''-^ 

'tooA 
& á

Vemos o namorado petimetre,
Cujo officio é somente andar correndo/53 Ofi*ii?>q mp.-m.
O dia inteiro as ruaVda cidade. K<ít>&s'J<Í Afí-*;íi'p -írI-í*:

'*Í£ ármadp ^de loura pábélléira »m'm" ¦- u>.. f.-^^íiHb
Cançar a todos com tem uras frias, . ,
Que censura escritores , e pragueja ,

^onüa p saber , julgando, que a tolice «:*; ;-:J5 ¦>* -eh e-Ai

¦ -r

(*) Esta, que é a quarta Sátira , que apparece nas'
obras dê flòllêau 

''jyespfêáüip'~\ foi composta no anno -de*
i66Í, O autfior projecto fazêlla ém uma conversarão, que
teve com o nobade £e Vayer e-^MòWçri^^H^ü^is^Y^^
vou por diversos exemplos qué todos ps ómens são neSi*
cíos§# que com tudo cada um se julga sp g£|t sábio, JjEto
ta- proposição., tó p/olojcto ;^es|a, §#tafrt ;,. 

',.;

*
f
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E' n'eite engenbo, (pois que d© bont gosto

Cuida ser o mais justo predicado , ) •

Audaz mandando ©s doutos P'ra escola,
n : .»-' ..

O beato , que com fingido zelo ,

Julga que ao mesmo Deos enganar pôde;

Cobre c'o a hypocrisia os seus defeitos ,

Dos outros ómens as acções reprova.
^r T t ........ .*¦¦ "»»». ;." -. ¦» "-- - •

c

Sem fé , sem alma, vê-se P libertino

No prazer buscar a lei; que o rege;

Affirma que © inferno, e que os diabos

Bã© planos velhos, que servir só podem

Para aterrar mulheres, ou crianças;

E quem com vãos cuidados se embarassa f »

Ou é devoto, formalmente é doudo,.

Descrever tantos modos differentes ...v

Com que pensa© ©s^ ©inens , é difficil ;

Contar quantas pessoas tem matado sT w . ¦ _
O antimonio, (D e Gueriaud y que a tudo 0 appUe*>

iMais fácil nos seria; e luesmo as vezes

Que Madame Neveu (2) » virgindade, v

; elites de se casar, vende© ao povo.
Mas, sem do meu intento desviar-me*

(Vou em vers© exprimir minhas idêas«r
«w»

<*) A disputa entre os médicos sobre o antímonio tfc

aha então tomado calor ;e Úuenaud, medito da rainha,

era o primeiro y que approvavâ © us© d'este mmêraL

(2) Celebre inerefríz extremamente díffamáda,» â*quai

%k liavi* morrido ante? da composição festa Sátira* — ,
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Oxalá não se offehdão esses loucos ,"
Esses sábios da Grécia, assim chamados t

^ ÍC Não há sabedoria n*este mundo,
<É Que perfeita se chame j, i os ómens todos j
Néscios apezar seu ^ em si diíferem,

Somente porque são ou mais ou menos.
Bem como ós viajantes , que sem guia*
Vão da real estrada se apartando j
Seguindo cada um seus vários rumos ^
É errando todos pdr diversos modos j
Assim levado o ómem pêlo erro ,
Váe na vereda incerta prcseguindo |<

. Ê sendo mais que todos insensato, y
Sábio se julga , chama Os outros loucos |
E por fim, illudidô, so deseja
Em bom senso erigir suà loucura $"E no vicio fundar sua virtude,

Quem quizer conhécer-Sé , aprender âivè

Que é mais sábio o que menos jülpà sêlld| ^
Que os outros desculpando , S^insiiiie

jfltfistí. suas próprias acções censor rèvjro 2
?¦•" E rendendo justiça a seus defei &s:,

Faz de seus vícios um processo <*icío i

I VMas tal nunca acontece fV seo pre o ómeÉS

Indulgente juiz das acções suas,

O aVáíén^Pí qu^idolatra o cfrO'i

Qu'encontra n'abundancia a .cai es ia,

Thesouros ajuntando, onde f© acha

Seu prazer, sua. gloria* alegre vemío;,

(Sein jamais os gastar,) «pie maí* sé atígnientloi

Chama rara prudência et«a loucura

yi

j



Beprova^eíp cessar tal desyarip
Outro, não menos falto de juizo ;
Que cercado «de mil desfruptadores ,
Com elles tudo gasta sempre afllicto ,
Em quanto recheada tem a bolça;
Mas em fim , d'es{es 4pus qual é mais louco f

Ambos o são , diz logo P Çdalgote ,,
Que nas cazas de jogo passa o tempo, . ,
E fazendo do jogo o seu estudo,
A sorte espera de um quatorze pu sete"J ;
E do copo dos dados morte ou vida.
Pois $e a varia jFortuna o perseguindo ,
Por um lance fatal lhe muda a sorte : o
Vêllo-heis como logo, s?eriçando
Os cabellos , c'os olhos regalados* f
Qual possesso , qpe sofre o exorcismo ^
Contra todos os santoi voGÍféra ;-o. % ¦<-¦"¦ :¦. ,. ;, >.: -. 

, » oi*.:'*

E se não o àcodem, furioso
¦ Este novo Tjtan ps çeos escala.

A seu capricho entregue este deixemos»K'¦'-'¦'¦ . '.r'' "-¦¦-* 
v-\ v. ,.../. 

¦'.*,

Poísl a sua mania assaz o punes
Qu/ros há, cujo nectar yeneneso
^mbriaga a razão com mais encantos,

Um, que tem de poeta a louca balda j
Qpe d?epithetos enche pã duros versos f -
Até pelos meniaos apupados y
JMas por elle applaudidos, bem tranquillo
Aeima d_ Wír^Uiq ao Pindo yêâ v
jJMas^se alguém ? por desgraça õm\% mostrar-lhe
Q§'§1§feitas de seus forçados versos ,"¦ ' 

•¦ 4-,—Sf-
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Faltos de graça , faltos de energia \'.-/ 
As suas expressões desanex/adas ,:
Os seps enfeites de murchadas flores ,'
O dia amaldiçoa , em qué a sua alma
A mania perda), que a deleitava.

Como certo devoto, aliás Sensato,"

Que d*um celebre mal foi atacado,
Pois7 sem cessar, cuidava ouviros nynlhdly

Que os bemjaventurados entpavao ;
Então certo Galeno, assaz perito, ^
Pela arte p curando^: t*u pelo ãcll@f
E querendo exigir do seu trabalho
A justa recompensa, enraivecido ; x^
Lhe responde o*devoto, que hão pãg» /
A quem seu desvarío curar pôde ,
Jp^fqü*: assim & privott do parais0a sv» ?.

Approvo o sêu pensar, pois reconhece*
*m -Na razão o pèor dos nossos males:

p? elía , que íero^ entre os pr^zetéS 
"ju % 4X

Nossos gosos perturba comí remorsos.

; Bigorosa em extremo, qual pedante > ^ r f*' Bemore os nossos ouvidos atormenta -..Sé**
Sempre nos reprehende , e sein mpverrnòSt s^i

Como uítí bom pregador (1) perde o seu téropo^

3£mbora alguns pos digão que é rainha.

r>v

(1) Allude o Author a Mr. Joli, famoso pregador ,
extremamente tocante e pathetipp , mas, que tal era a

depravaçao do povó? <|uê üfor attertdi^ aos feuf
férjfofes, ' »"., '*'

j
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E dos nossos sentidos soberana ,
Embora como deosa a idolatrem :
D'ella esperando a summa flicidade,1
Dizem que a bem viver ella nos guia:
Tem seu lugar n'um livro taes doutrinas j
D'ellas eu gosto , mas eu bem conheço
Que o mais estulto é sempre o mais contente.1

Traduccão ãe F. J. P. Guimaraens , Estudem*
te do 3.° anno do Curso Jurídico, "

V

': '}. ,^-J

Máximas e Pensamentos*
'.:. 

: ¦ .. 
',, 

-.' - ¦ ' 
,

Os desgraçados dirigem seus pensamentos sempre fwat
ra o lado, que pode mais augmentar suas penas.

-^íJí:v^ji • --.; , -u;M..w tBe vTtmcm,s*
:i». ¦ ¦ '¦

A justiça é nm dever í a bondade e uma virtude.- «JP1!
Jf.we jfjie Beauharnais*

r )Póde*se dizer que os crimes e os erros todos são <M v\
^sãcfificio do futuro âo presente ;e todas as virtudes #
sacrifício do presente ao futuro, í

, >cspi :--;r'.: ..->'.-/»;fÉír'. y.ivJíwe Neeícer, tt,, ^

? O glorioso titulo de ómeín de Bem náo está sujeitei
â usúrpaçaó.  ~',:""^ ™"* -- — '

Mw¥/ De Gentis.

Mil i ir' i rriii IV ¦ ¦¦¦ - lu

-$. Paulo : Na Ty?oa»AFHiA fco ÍAbôl Íavlistaiío

*


